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RESUMO

A higienização bucal, incluindo a escovação dental, é uma ação simples que contribui para redução de lesões
cariosas.  Assim,  este  estudo  objetivou  analisar  os  hábitos  de  higiene  bucal  de  crianças  atendidas  em
Unidades Básicas de Saúde (UBS) de um município do Maciço de Baturité-Ceará. Trata-se de um estudo
descritivo e de abordagem quantitativa, conduzido com crianças de seis meses a seis anos assistidas em duas
UBS de Acarape (localizado no Maciço de Baturité), entre março e abril de 2022. Após consentimento pelos
pais/responsável,  aplicou-se  um questionário,  abordando  os  seguintes  pontos:  -  realização,  frequência,
horário e meios de higienização bucal da criança; - frequência de substituição da escova dental da criança. As
informações  obtidas  foram  organizadas  e  analisadas.  Dos  33  pais/responsável,  90,90%  faziam  a
higienização/escovação dental  das  crianças  e  73,33% a realizavam duas  a  três  vezes  ao  dia.  Dos  que
realizavam a escovação, 33,33% a efetuavam nos períodos “Manhã, Tarde e Noite”. Sobre a frequência de
substituição  da  escova  dental,  80,00% afirmaram realizá-la,  no  máximo,  a  cada  3  meses.  Quanto  aos
materiais utilizados, 46,66% dos pais/responsável usavam escova dental e algum tipo de dentifrício (creme ou
gel dental - adulto ou infantil) no momento da higienização. Conclui-se que, apesar da insuficiência dos
meios/instrumentos  empregados,  os  hábitos  de  higienização  bucal  das  crianças  participantes  foram
adequados, no que diz respeito à prática de escovação/higienização, frequência e periodicidade/horário, bem
como tempo de substituição da escova dental.
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